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DESDE MAIO DE 1995

"Amigo é igual parafuso, 
agente só sabe que é 

bom na hora do aperto"

PENSAMENTO DA SEMANA

Sugestão enviada pelo leitor  Tio Pedrão

Estou escrevendo essa coluna na tarde de quinta-feira, 
28 de setembro. O calor é grande. O termômetro registra 
34° em Nova Esperança. Minha alegria é saber que o mun-
do não acabou. Se você está lendo essas linhas, também 
pode comemorar, você escapou.

Mais uma vez a notícia do fim do mundo era furada. 
A data marcada e divulgada pelas redes sociais era sábado, 
23 de setembro. A teoria apocalíptica foi formulada pelo 
numerólogo David Meade, autor do livro Planeta X, que 
prevê a colisão de um enorme planeta misterioso com a 
Terra e a consequente destruição da humanidade. O cria-
dor dessa tese já havia tentado divulgar a mesma coisa em 
2012, mas acabou desmentido por um cientista da Nasa, 
que, na época, chamou de “ridículas” as declarações sobre 
“um planeta que está, ao mesmo tempo, próximo e invisí-
vel”. Segundo o pesquisador, se o planeta existisse e estives-
se realmente a uma distância ameaçadora, seria impossível 
que nenhum astrônomo tivesse notado sua presença.

Vivemos em um tempo de muita curiosidade quanto 
aos últimos dias. As pessoas querem saber quando suce-
derão as coisas registradas no Apocalipse. Tem gente mar-
cando datas para o fim do mundo, e todas as vezes estão 
enganando a tantos imaturos que vez após vezes se decep-
cionam com as falsas predições de homens. Já passaram as 
datas do ano de 2000, 2002, 2006, 2008, 2011, 2012, 2015, 
2016 e agora 2017 para o fim deste agitado planeta, e não 
houve nenhum cumprimento.

Infelizmente a violência tem feito o mundo acabar para 
muita gente. Fui surpreendido na manhã de quinta-feira, 
(28) com a notícia da morte da pequena Tabata Fabiana 
Crespilho Rosa, de 6 anos, crime que chocou Umuarama e 
foi cometido por Eduardo Leonildo da Silva, 30 anos, que 
cumpriu pena por um crime cometido em Francisco Bel-
trão em 2008 e um homicídio praticado em Chopinzinho 
em 2010.

Notícias que envolvem a violência e a falta de amor do 
homem com o seu próximo são encontradas facilmente. 
O mundo realmente caminha a passos largos para o fim, 
porém não como alguns propagam baseado em conheci-
mentos humanos e teorias conspiratórias sem base alguma 
sólida para afirmação.

Fico triste quando ouço que pessoas estão marcando 
datas e anunciando o fim do mundo. Ao mesmo tempo, 
não fico temeroso ou desesperado. Confio num livro que 
resiste a gerações chamado Bíblia Sagrada e lá está escri-
to da seguinte forma em Mateus 24:36 “Mas daquele dia e 
daquela hora ninguém sabe, nem os anjos dos céus, nem o 
Filho, senão só o Pai”. Portanto, só Deus sabe quando Jesus 
voltará a Terra.

A volta de Cristo a Terra é que marcará definitivamente 
o fim do mundo da forma como conhecemos. Gosto do 
tema e sempre estou à disposição para falar a respeito e ou-
vir as opiniões sobre o mesmo, desde que fundamentadas 
e não baseadas em fatos mirabolantes.

É lamentável que o fim mundo tenha virado motivo de 
piadas e aos poucos muitas pessoas deixam de acreditar 
que o mundo realmente acabará e estão céticas ou indife-
rentes ao assunto.

Diante disso, a segunda vinda de Cristo é um dos en-
sinos mais destacados pela Bíblia Sagrada. Esse aconteci-
mento é mencionado cerca de duas mil e quinhentas vezes. 
No Novo Testamento existem 318 referências ao retorno 
de Jesus.

A volta de Jesus será como sua ida: literal, corporal e vi-
sível. No Novo Testamento encontramos mais de 40 textos 
que descrevem a maneira, ou o modo como Jesus virá.  Se-
lecionei dois deles. O primeiro, de Apocalipse 1:7: “Eis que 
vem com as nuvens, e todo olho O verá”.  E Mateus 24:30: 
“Então aparecerá no céu o sinal do Filho do Homem; todos 
os povos da terra se lamentarão e verão o Filho do homem 
vindo sobre as nuvens do céu com poder e grande glória.”

Perceba que a segunda vinda de Jesus será testemu-
nhada por todo o mundo: justos e injustos, crentes e não-
-crentes. E ninguém deve se enganar quanto à maneira e 
a à visibilidade da segunda vinda de Cristo. Ele virá com 
as nuvens – provavelmente nuvens constituídas de anjos 
celestes – e “todo olho O verá”.

“Porque vós mesmos sabeis muito bem que o dia 
do Senhor virá como o ladrão de noite”.

1 Tessalonicenses 5:2 (Bíblia Sagrada), livro escrito 
pelo apostolo Paulo aos habitantes de Tessalônica

***

E o mundo não acabou... Dieselgate: Volkswagen pagará 
R$ 1,1 bilhão a consumidores 

que compraram Amarok

***

Gabriel Carneiro de Souza - OAB/PR 74.045
Graduado em Direito pela Universidade Estadual de Maringá. 

Ao vender carros com um software que serve para manipular 
o resultado da emissão de gases para burlar inspeções — sem 
avisar os compradores — a Volkswagen desrespeitou o princípio 
da informação adequada que os fornecedores devem prestar aos 
consumidores. Com isso, a montadora os prejudicou financei-
ramente, já que o problema apontado no software diminuiu o 
valor de revenda dos veículos, e colocou os donos desses utilitá-
rios e a sociedade em risco — uma vez que permite aos veículos 
emitir mais poluentes do que é verificado.

Com base nesse entendimento, o juiz Alexandre de Carvalho 
Mesquita, da 1ª Vara Empresarial do Rio de Janeiro, condenou 
a Volkswagen a pagar R$ 1,1 bilhão aos donos de Amarok no 
Brasil, além de indenizar a sociedade em R$ 1 milhão. A sen-
tença, proferida no dia 13/09, foi posteriormente publicada no 
dia 19/09. 

Segundo a referida sentença, o valor total chega a R$ 
1.092.648.000, sendo que cada consumidor receberá R$ 54 mil 
por danos materiais e outros R$ 10 mil por danos morais. Além 
disso, o magistrado determinou que a montadora pague R$ 1 
milhão adicionais, que serão revertidos ao Fundo Nacional de 
Defesa do Consumidor. Segundo ele, o objetivo desse último va-
lor é “ indenizar a sociedade brasileira a título de dano moral 
coletivo de caráter pedagógico e punitivo por conta da fraude 
coletiva causada no mercado de veículos automotores nacional”.

A sentença afirma que a atitude da Volkswagen contraria o 
Código de Defesa do Consumidor e que os consumidores "fo-
ram vítimas de propaganda abusiva e método comercial desleal, 
visto que o público não sabia o real potencial poluidor do au-
tomóvel". O juiz também afirma que não é necessário realizar 
qualquer tipo de perícia para comprovar o dano do software 
porque o dano aos consumidores foi causado "no momento de 
sua implantação em cada veículo, pois trata-se de uma fraude, 
principalmente, que atinge a legítima expectativa e confiança do 
consumidor".

Ao julgar o caso, o juiz Alexandre de Carvalho Mesquita de-
clarou ainda que os danos do programa não são hipotéticos, mas 
reais. Isso porque a “simples existência de um dispositivo que 
manipule resultados de emissão de gases poluentes já configura 
um ato não só ilegal, mas imoral e desleal ao meio ambiente e ao 
consumidor”.

Essa atitude da Volkswagen fere o princípio da boa-fé e con-
figura a infração ambiental do artigo 71 do Decreto 6.514/2008, 
ressaltou Mesquita. O dispositivo prevê multa de R$ 500 a R$ 
10 mil, por carro, para quem “alterar ou promover a conversão 
de qualquer item em veículos ou motores novos ou usados que 
provoque alterações nos limites e exigências ambientais previs-
tas na legislação”.

Além de terem sido enganados, os consumidores também fo-
ram prejudicados pela queda anormal no preço de mercado dos 
veículos Amarok, pois quem  procurar tais veículos irá “oferecer 
um valor muito inferior ao normal, em decorrência dessa fraude 
amplamente difundida pela mídia”, conforme o juiz.

ENTENDA O CASO DIESELGATE
A ação é resultado do escândalo mundial, conhecido como 

Dieselgate, em que a Volkswagen manipulava resultados de 
emissões poluentes de diversos motores diesel por meio de um 
software.

Após a acusação do governo dos EUA, a Volkswagen assumiu 
que 11 milhões de veículos em todo o mundo tinham um soft-
ware fraudulento, que reduzia as emissões de poluentes durante 
testes de laboratório e liberava no uso normal. No Brasil, 17 mil 
unidades da picape Amarok a diesel também foram envolvidas. 

Até agora, o grupo Volkswagen se comprometeu a pagar mais 
de US$ 20 bilhões em multas e compensações por prejuízos com 
a fraude nos EUA. A empresa é processada em diversos países.

***

Alex Fernandes França é Administrador de Empresas, 
Teólogo, Diretor do Jornal Noroeste, Membro da Associação 
dos Cronistas do Estado do Paraná e Acadêmico de História.

“No final, não nos lembraremos das palavras 
dos nossos inimigos, mas do silêncio dos nossos 
amigos” - Martin Luther King (1929 - 1968)

Unicesumar em Nova Esperança
Está sendo montado, próximo ao Rotary Club de Nova Espe-
rança, um moderno Polo da Unicesumar –EAD (Ensino à 
Distancia). Dotado de grande estrutura, incluindo modernos 
computadores, salas climatizadas e profissionais qualificados, o 
empreendimento promete êxito e preenche uma lacuna na re-
gião. Muitos estudantes que outrora precisavam se dirigir a Ma-
ringá para realizar suas provas, agora poderão fazer aqui, com 
conforto e facilidades. São vários cursos ofertados que vão desde 
tecnólogo, licenciatura e bacharelado, além de pós-graduação 
em diversas áreas.
 A Unicesumar se preocupa em oferecer a melhor plataforma de 
educação a distância, investindo em equipamentos, estrutura e 
corpo docente, para proporcionar aos seus alunos um aprendi-
zado com conforto e qualidade. A educação a distância é carac-
terizada pela possibilidade de assistir as aulas no lugar que você 
preferir e na hora que desejar. Afinal, é o aluno que organiza seu 
tempo e controla o seu desenvolvimento, com flexibilidade para 
estudar de qualquer lugar, a hora que lhe for conveniente.

Clima seco
O calorão que tem feito nos últimos meses, aliado ao clima seco, 
tem levado inúmeras pessoas às clínicas e hospitais. A grande 
concentração dos poluentes é um prato cheio para esse tipo de 
enfermidade e quem mais sofre são crianças e idosos. Existe a 
previsão de chuva ácida para os próximos dias, que podem, entre 
muitas coisas, causar irritação na pele, sendo imprópria para o 
consumo. Mas, seja ácida ou não, que a chuva tão esperada seja 
sempre bem vinda!

Ciclovia
Estou sabendo que a atual administração municipal planeja 
construir uma ciclovia, ligando o conjunto Nova Esperança até 
a Vila Rural, ou seja, atravessando a cidade. Existem muitas pes-
soas que fazem uso das “magrelas” e que por vezes diariamente 
cortam a cidade, se arriscando por entre os carros. Uma obra 
como esta garante a trafegabilidade dos motoristas e ciclistas, or-
denando o tão confuso trânsito. Maringá fez e deu certo. Porque 
aqui não daria? Parabéns pela feliz ideia!

Popularidade em baixa
A popularidade do presidente Michel Temer continua em queda, 
segundo a Confederação Nacional da Indústria (CNI). Este é o 
quarto trimestre consecutivo de piora na avaliação do governo 
Temer. A pesquisa CNI-Ibope, divulgada esta semana  mostrou 
que apenas 3% da população consideram o governo Temer óti-
mo ou bom. Já 77% consideram ruim ou péssimo; 16% avaliam 
com regular e 3% não sabem ou não responderam. As perspecti-
vas para o tempo restante do governo também não são positivas, 
segundo a CNI. Para 72% dos entrevistados, o restante do gover-
no será ruim ou péssimo, para 17% será regular e para 6% será 
ótimo ou bom. Para 59% dos entrevistados, o governo Temer 
está sendo pior que o governo da presidente Dilma Rousseff. Em 
março, esse índice era de 52%. Já 8% acham que o governo Temer 
está sendo melhor e 31% consideram igual ao governo Dilma.

Parque das Grevíleas
Após a reportagem feita sobre a visita técnica feita por alunos e 
professores das escolas públicas e particulares, brotou novamen-
te no seio da comunidade o desejo em ver o parque aberto em 
definitivo. Acompanhei a comitiva que comandou a trilha eco-
lógica e há de se notar que adequações ainda precisam ocorrer 
para que o local seja aberto em definitivo.
Um moderno projeto arquitetônico, elaborado pelo vice-prefeito 
Rafael Kreling e doado ao município, vai contemplar muitas me-
lhorias, até mesmo no salão que fica na entrada do Parque, que 
tem se deteriorado com o passar do tempo.

Surgimento
O Parque surgiu nos anos 70 para conter uma enorme erosão 
que comprometia boa parte da cidade. Méritos dos prefeitos 
Armando de Lima Uchôa e Dr. Severino Ramos Bezerra que se 
preocuparam com a problemática. Dr. Severino foi quem inclu-
sive executou as obras de tubulação. Já na gestão Maly Benatti  
foi executado um moderno projeto de urbanização do Parque 
das Grevíleas, agregando valor imobiliário no Jardim Garça e 
adjacências além de transformá-lo no cartão postal da cidade. O 
saudoso engenheiro Getúlio Mincoff fez o projeto.  
Declaradamente apaixonado por botânica, o atual prefeito Moa-
cir Olivatti disse publicamente que quer transformar o espaço 
em um grande bosque, sendo o Jardim Botânico da cidade. 
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Opinião do Blog
Michel Temer, refém da ban-

da podre do Congresso Nacional
As novas denúncias contra Mi-

chel Temer  (PMDB) e seus compa-
nheiros de falcatruas e corrupção 
feitas por Rodrigo  Janot, antes de 
deixar o cargo de Procurador Geral 
da República, acusando o presiden-
te de ser chefe de uma facção crimi-
nosa de seu partido e também por 
tentativa de obstrução da Lava Jato, 
confirmado pela perícia da Polícia 
Federal, coloca novamente o pre-
sidente Temer a mercê da banda 
podre do Congresso Nacional que, 
novamente, vai exigir verbas, re-
compensas, lobbies de poderosos 
partidos e bancadas (como a ru-
ralista), cargos, etc.  Novamente, 
acuado,  Temer pagará um preço 
altíssimo para se manter no po-
der, levando em consideração que 
muitos de seus correligionários não 
serão reeleitos e tentarão resolver 
os seus problemas financeiros em 
definitivo agora. Palácio do Planal-
to, balcão de negócios de um presi-
dente ladrão e golpista já está aber-
to.  Como já aconteceu no primeiro 
embate, Temer gastou cerca de 30 
bilhões para se manter no cargo, 
representando  a consagração do fi-
siologismo, do balcão de negócios e 
da má política como instrumentos 
para garantir a chamada governa-
bilidade. Ficou mais do que claro 
que Temer governará o país até o 
final de 2018 se continuar mover o 
mundo político com apoio finan-
ceiro. Ele sabe que se não soltar o 
dinheiro, seu pescoço será cortado 
como foi da sua antecessora, Dil-
ma Rousseff. Lamentavelmente, o 
povo, ao que parece, está pouco se 
lixando pelo que está acontecen-
do, abandonando as manifesta-
ções de ruas,  se Temer passou ou 
não a habitar um cativeiro político 
comandado pela banda pobre do 
Congresso Nacional. Aliás, quanto 
mais grave a denúncia contra Te-
mer, maior será o preço que ele terá 
que pagar com o dinheiro público 
para que o podre Congresso Nacio-
nal possa blindá-lo. Assim caminha 
o Brasil!

República da Catalunha: será?
Comunidade autônoma da Ca-

talunha no Reino de Espanha, que 
tem Barcelona como a sua princi-
pal cidade (com cerca de 1.600.000 
hum milhão seiscentos mil habi-
tantes), há cerca de 300 anos vem 
lutando para que a região se torne 

independente da Espanha,  consti-
tuindo a República da Catalunha. 
Bandeiras com faixas horizontais 
amarelas e vermelhas, detalhe em 
azul, com uma estrela branca, circu-
lam por toda a região, simbolizando 
o novo país. Outro dia, os catalães 
conseguiram formar uma fila, de 
mãos dadas pedindo a separação, 
com o comprimento de   400 km. 
Representando 16% da população 
espanhola  (7,2 milhões de habitan-
tes ) e 19% do PIB ( produto interno 
bruto ) como o de Portugal, no pró-
ximo primeiro de outubro teremos 
um referendo sobre a separação, 
mas que não é oficial pois o governo 
espanhol não aceita tal separação. 
Ameaças, rebelião, democracia, de-
sobediência, independência, enfim, 
o povo  quer votar! O conflito cata-
lão é antigo e pós moderno. Com as 
novas leis do populismo, teremos 
novas emoções, novos seguimentos. 
Desde a idade média, quando as 
tribos Ibéricas faziam o seu comér-
cio pelo Mediterrâneo, a Guerra de 
Sucessão Espanhola e mais tarde 
a Guerra Civil Espanhola fizeram 
com que esse povo da Catalunha 
perdesse as suas características cul-
turais, seus valores  (inclusive o dia-
leto catalão ), é  que os catalães vem  
lutando para resgatar as suas ori-
gens e tradições. As pessoas de um 
poder aquisitivo melhor ou as pes-
soas mais cultas não querem a se-
paração pois sabem o custo de tudo 
isso para uma nova nação. Você já 
pensou o custo da criação do execu-
tivo, legislativo e judiciário, moeda, 
embaixadas, etc. para a formação de 
um país? Na realidade, a bronca dos 
catalães é que a capital Madrid re-
cebe muito mais verbas para  o seu 
crescimento, que vem justamente 
da região da cataluinha, que tem um 
grande parque industrial que gera a 
maior economia do país. Todas as 
vezes que acontece esse tipo de mo-
vimento, um montante incalculável 
de dinheiro é jogado naquela re-
gião, calando a boca dos políticos e 
manifestantes.  Não acredito em tal 
separação, até porque outros países 
do bloco europeu também não irão 
aceitar, com medo de haver uma di-
visão ainda maior dos demais países 
europeus. A própria Espanha ( hoje 
com 45,3 - quarenta e cinco milhões 
e trezentos mil habitantes )  já sofre 
com a luta pela separação do norte 
do país comandada pelos bascos! 
Como se vê, há muita política nesse 
movimento separatista e que caso 
aconteça, enfraquecerá totalmente 

a Espanha!

Juiz Federal de Brasília autori-
za tratamento para Homossexua-
lismo!

Pressionado por uma ação po-
pular liderada por psicólogos, o Juiz 
Federal Waldemar de Carvalho, de 
Brasília, autorizou os psicólogos a 
tratarem lésbicas e gays como doen-
ça. A atitude do togado merece uma 
total reprovação  por ele desconhe-
cer que a Organização Mundial de 
Saúde determinou em 1990 que ho-
mossexualismo não é doença, assim 
como também o Conselho Federal 
de Psicologia, em 1999, alertou os 
seus associados  que não tratassem 
o homossexualismo como doença. 
Ao meu ver, faltou humildade ao 
Juiz em procurar os Conselhos de 
Psicologia e de Medicina antes de 
tomar tal decisão.  Não tem funda-
mento  tamanha atitude do Juiz em 
se preocupar com quem as pessoas 
vão se relacionar. Ivete Sangalo, 
Anitta, Preta Gil, Fernanda Lima e 
outros famosos, além da imprensa,  
estão caindo de pau em cima do dr. 
Waldemar por desconhecer total-
mente o problema em si.  Seria bom 
se ele preocupasse com outros pro-
blemas mais importantes da nação 
como os altos salários do Judiciário, 
por exemplo, ou com a corrupção 
que campeia Brasília em todos os  
sentidos. Doutor, por favor, não 
se preocupe com as lésbicas e os 
gays pois homossexualismo não é 
doença. Agora, diante do proble-
ma criado, o togado deverá voltar 
atrás de sua decisão, sendo bastante 
criticado até pelos seus colegas de 
profissão.-

Celular, meu presente de pri-
meiro ano de vida!!

Como pediatra há vários anos, 
tenho visto as diversas transforma-
ções que as crianças vem sofrendo 
ao longo dos anos em função das 
evoluções tecnológicas. Eu, você  
que está lendo esta coluna, com 
certeza a nossa infância era total-
mente diferente da criançada de 
hoje. Éramos criativos, brincáva-
mos muito, de uma maneira sau-
dável. Éramos felizes! Com certeza, 
todos perguntariam: "por que será 
a gente cresce"? Hoje, as coisas 
mudaram totalmente. Só para se 
ter uma ideia, segundo pesquisa, 
66% das crianças entre 3 a 5 anos 
de idade sabem lidar com compu-
tador; 47% dessas crianças usam 
smartphones e apenas 10 a 14%  
sabem amarrar o cordão do sapa-
to. O que quer dizer isso? Que nós 
adultos estamos incentivando cada 
vez mais as crianças a fazerem uso 
da evolução tecnológica, ao mesmo 
tempo que essas crianças são menos 
tolerantes, mais agressivas, menos 
criativas, menos estudiosas, menos 
obedientes e o que é pior, deixam 
de viver uma bela  parte da vida 
muito importante que é ser criança. 
Outro dia, na aula de inglês, na Es-
cola Wizard, com a professora Ana 

Paula Bonadio, havia uma questão 
semelhante a este assunto sobre a 
evolução tecnológica. Eu não sou 
a favor de dar um celular ou um 
tablet para o filho como primeiro 
presente ou para ele parar de cho-
rar. Aliás, a psicóloga Andreia Bel-
lengall, que escreve para o jornal O 
Globo, do Rio de Janeiro, costuma 
dizer que "o Smartphone é o cigar-
ro do adulto e o Tablet a chupeta 
da nova geração de criança." Pura 
verdade, pois os adultos piram sem 
os celulares e as crianças sapateiam 
sem os tablets. Vamos com calma. 
Nada de tirar as crianças das esco-
las para educá-las em seu domicílio, 
como já está acontecendo, pois é lá 
na escola que haverá uma interação, 
socialização e aprendizado para a 
vida. Há tantas coisas que você po-
derá fazer para tornar um feliz sem 
abusar da tecnologia. Que tal um 
beijo, um abraço, um carinho, uma 
caminhada, um diálogo, uma leitu-
ra entre pais e filhos?

Coisas do Cotidiano
• Amanhã, 30 de setembro, é o 

dia da Secretária. As secretárias An-
dréia e Aline, companheiras de tra-
balho no Centro Clínico Paraná, as-
sim como as demais secretárias, os 
parabéns desta coluna pelo seu dia;

• Governo pretendia acabar 
com o horário de verão ainda este 
ano. Criado em 1985 para diminuir 
o consumo de energia elétrica, se-
gundo estudos de especialistas, tal 
mudança não acrescenta mais nada 
na economia. Mesmo assim, o go-
verno manterá o referido horário 
ainda este ano com início previsto  
para 15 de outubro próximo.

• Redes Sociais indicando o dr. 
Waldemar de Carvalho, Juiz Fede-
ral de Brasília, que classificou o ho-
mossexualismo como doença, para 
que ele trate a referida patologia. Se-
gundo os internautas, dr. Waldemar 
esta receitando o BENEGAY ( uma 
alusão ao Benegripe ) para a CURA 
GAY;

• Dia 15 de setembro último, fez 
um ano da morte do ator Domin-
gos Montagner que morreu afogado 
depois de um mergulho no Rio São 
Francisco. Na novela Velho Chico, 
da Globo, Montagner contracenava 
com Camila Pitanga que escreveu 

uma linda mensagem póstuma. Na 
época, pelo fato de Camila e Mon-
tagner saírem juntos para nadar no 
Rio São Francisco, surgiu um forte 
boato de que Camila era amante de 
Montagner, boato esse confirmado 
por Luciana, esposa de Montagner;

• A tenista americana Serena 
Willians, 36, enviou uma carta de 
desabafo a sua mãe ( senhora Ore-
cene Price ), ao nascer a sua primei-
ra filha em primeiro de setembro 
último. 23 vezes campeã de Grand  
Slams, disse que passou as maiores 
humilhações por ser negra, forte 
( chegaram a dizer que ela era ho-
mem), dizem que consumia drogas 
e tudo mais. Serena, forte como a 
sua mãe, venceu todos os precon-
ceitos, é uma super campeã, calou a 
boca de muita gente,hoje é reconhe-
cida mundialmente, além de estar  
no ranking dos atletas mais ricos do 
mundo;

• Em Vêneto, Itália, uma das 
regiões de maior produção de uva, 
depois de uma série de pesquisas, 
cientistas conseguiram produzir o 
café a partir do bagaço de uva. Di-
zem ser o maior sucesso nos restau-
rantes!;

• Deputada ítalo-brasileira Re-
nata Bueno ( filha do deputado 
federal Rubens Bueno ) contraiu  
núpcias  com o economista italiano  
Ângelo Martiriggliano, em Gallipo-
li, região de Púglia, Itália;

• Canadense de 30 anos é estu-
prada em Milão, Itália,  onde pas-
sava férias. Não é só aqui no Brasil 
que acontece esse tipo de coisa;

• Senador Aécio Neves foi afas-
tado de suas funções no Congresso  
pelo Supremo Tribunal Federal. 
Mas como as  decisões do STF no 
Brasil são débeis, os senadores já 
disseram que o Legislativo é um  
Poder diferente  do Judiciário e, 
portanto, Aécio vai continuar Se-
nador. Quanta perda de tempo e 
palhaçada!

• Alex Muralha, goleiro do Fla-
mengo, decidiu cair sempre para o 
mesmo  lado nas defesas de penali-
dades  na decisão contra o Cruzei-
ro. Como os jogadores  cruzeiren-
ses bateram as penalidades do meio 
para o outro lado, Muralha tomou 
os cinco gols e o Flamengo fez so-
mente três. Final: Cruzeiro Cam-

peão da Copa Brasil 5 x 3 Flamengo.

Pingos e Respingos Internatio-
nal News from Brazil

The known singer Anitta tal-
ked about the decision of the Fede-
ral Judge Waldemar de Carvalho, 
from Brasília, who announced that 
homosexuality is a sickness: “that´s 
what happens in my country? Peo-
ple dying, hungry, the government 
killing the country with corruption, 
no education, no hospitals, no op-
portunities...and the authorities are 
wasting their time to announce that 
homosexuality is a sickness. Homo-
sexuals and bisexuals now have a 
treatment for this “sickness” here. So 
I ask: who is the real sick person here? 
I´m praying God that these real sick 
people find the cure of these crazy 
minds and start to look at the real 
important things here”;

• Florianopolis, island and ca-
pital of Santa Catarina, has a long 
seacoast with 42 beautiful beaches. 
In the summer they receive many 
tourists from Brazil, Argentina and 
Uruguay;

• General who suggested military 
intervention will not be punished. 
The Army General Commander, 
Eduardo Vilas Boas, said in an inter-
view that the possibility of military 
intervention “happens permanen-
tly”;

• Supreme Court decides to send 
accusation against Temer to Con-
gress;

• Rio´s Security Secretary re-
quested assistance from the Federal 
Armed Forces in patrolling 103 lo-
cations in the capital metropolitan 
region, including expressways and 
their vicinities as well as communi-
ties at risk of conflict;

• A British sportswoman crossing 
the Amazon in a kayak was robbed 
and murdered in the Lauro Sodré 
community, in the municipality of 
Coari, some 420 km from Manaus 
by the Solimões River. This informa-
tion is from the Civil Police of the 
Amazonas state.

“I want to do with you what 
spring does with the cherry trees”. 
(Pablo Neruda – Chilean writer)

Words of the week: pray/vicini-
ties/robbed/sickness

ENTRELINHAS
*** 8 em cada 10 brasileiros reprovam o governo de Michel Temer.***As palavras do General Antonio Hamilton 
Mourão falando em intervenção militar no Brasil, não foram punidas pelo Comandante do Exército, Eduardo 
Vilas Boas, que, além de elogiar o General Antonio,  afirmou que a Constituição Federal dá poderes para 
às Forçadas  intervir, caso necessário.***Enquanto  a elite se diverte no Rock in Rio, a pobreza da Favela da 
Rocinha vive no fogo cruzado entre facções de bandidos e policiais. Aliás, no Brasil, eu nunca vi um movimento 
para tentar resolver os problemas das favelas.**Temer está privilegiando conservadores e empresariado em seu 
governo.***Laura Mesi, italiana, 40, queria se casar e não achava pretendente. Decidiu fazer o seu  próprio 
casamento, com festa para os amigos, vestida de noiva, mas sem o noivo. Que loucura!*** 

"O futuro tem muitos nomes.
Para os fracos é o inalcançável.
Para os temerosos, o desconhecido.
Para os valentes é a oportunidade" - Victor Hugo (1802-1885)

Nova Esperança
O evento é coordenado 

e será exposto 
exclusivamente pela 
comunidade escolar

Mostra de profissões acontece nesta sexta-
feira e movimenta a comunidade escolar

Acontece nesta sexta-
-feira (29), durante 
todo o dia,  a 5ª Mostra 

de Profissões. Organizada pelo 
Colégio Estadual São Vicente 
de Paula, o evento tem como 
público alvo alunos de escolas 
públicas e particulares que es-
tão cursando o 9º ano do Ensi-
no Fundamental.

De acordo com o diretor 
do Colégio, Émerson Pereira 
Branco, “há 05 anos realizamos 
esta mostra dos trabalhos dos 
cursos técnicos mediante as ati-
vidades desenvolvidas por eles 
ao longo do ano. Os trabalhos 
são montados pelas áreas es-
pecíficas/técnicas. Os visitantes 
vão conhecer um pouco mais 
acerca dos cursos de adminis-
tração e informática. Muitos 

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

dos alunos, após conhecer estas 
áreas, acabam por se matricular, 
vindo a cursar no ano seguinte”, 
explicou o diretor.

No decorrer da semana um 
mutirão aconteceu no sentido 
de preparar os vários ambientes 
onde fragmentos da Mostra vão 
acontecer. 

O evento é coordenado e 
será exposto exclusivamente 
pela comunidade escolar. “Os 
alunos vão apresentar seus pró-
prios trabalhos. Em cada sala 
terá a presença de um profes-
sor da turma que vai orientar o 
andamento das apresentações”, 
pontuou Emerson.

As salas de aula e o Salão 
Nobre do Colégio vão abrigar 
a importante Mostra. “Estão 
envolvidos todos os cursos téc-
nicos, desde o 1º ao 4º ano (téc-
nico em Administração e Infor-
mática). Os cursos de formação 
ficarão no Salão Nobre, sobre-

tudo por questão de logística, 
já que requerem espaços para a 
montagem de circuitos”, expli-
cou o diretor.

Estes cursos são integrados e 
em nível de Ensino Médio (an-
tigo 2º grau). “O curso médio é 
feito junto com o técnico. Existe 
também a modalidade subse-
quente que acontece à noite. São 
aqueles alunos que terminaram 
o Ensino Médio e que dão se-
quencia aos Estudos. Envolvem 
Recursos Humanos (RH) que 
é de 01 ano e Administração, 
sendo cursado em mais 01 ano”, 
salientou Émerson Branco.

FUNCIONAMENTO:
Os visitantes conhecerão 

detalhes como funcionam os 
cursos oferecidos pelo Colégio 
Estadual São Vicente de Paula, 
tirando dúvidas sobre discipli-
nas, grade curricular de estudos, 
tempo de duração e mercado de 

trabalho. Os professores e alu-
nos da instituição estarão à dis-
posição de todos, retratando  o 
cotidiano dos cursos ofertados. 

O diretor explicou que o 
mercado de trabalho tem absor-
vido vários alunos dos cursos, 
sobretudo na área administrati-
va e formação de docentes. “Na 
área da informática caminha de 

forma mais lenta. Tanto o curso 
de Administração quanto na 
formação de docentes, inúme-
ros de nossos alunos já estão co-
locados no mercado de trabalho 
ou fazendo estágios em institui-
ções de ensino.

O curso de técnico em Ad-
ministração é o mais concorri-
do. “Tivemos que fazer no ano 

passado um processo de sele-
ção, pois foram 60 inscritos para 
35 vagas”, finalizou o diretor 
Émerson Pereira Branco.

Muito embora novas matrí-
culas dependam da liberação do 
Núcleo Regional de Educação, 
a previsão é que no mês de no-
vembro possam ocorrer e a pro-
cura já começou. 

“Os alunos vão apresentar seus próprios trabalhos. Em cada sala terá a presença de um profes-
sor da turma que vai orientar o andamento das apresentações”, explicou o diretor do Colégio 
São Vicente de Paula,  Émerson Pereira Branco

Alex Fernandes França

Os visitantes conhecerão detalhes como 
funcionam os cursos técnicos oferecidos pelo 

Colégio Estadual São Vicente de Paula, tirando 
dúvidas sobre disciplinas, grade curricular de 

estudos, tempo de duração e mercado de trabalho 
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Exame oftalmológico 
e a Coleção IOCC

ARTIGO

Dr. Wilson Dimartini Junior

Conhecido também como ‘EXAME DE VIS-
TA’, é muito mais do que verificar se uma pessoa 
necessita ou não utilizar óculos. 

Além de verificar se o paciente possui algum 
erro refrativo, ou seja, necessita ou não usar ócu-
los, esse profissional (médico) realiza exames 
para diagnosticar outras doenças oculares que 
podem levar a cegueira irreversível quando não 
diagnosticada e tratada a tempo.

Infelizmente, ainda é muito comum nos depa-
rarmos no consultório com muitas doenças que 
poderiam ser facilmente diagnosticadas e trata-
das, mas que não são por falta de prevenção! A 
falta de conhecimento pode gerar danos irrepa-
ráveis a nossa saúde, nossa visão... -*/-

Após ter notado essa 
carência de informação 
em situações comuns 
no consultório, Dr Wil-
son Dimartini resolveu 
criar, junto com amigos, 
uma coleção de livros 
infantis: COLEÇÃO 
IOCC. 

Trata-se de um ma-
terial educativo que, 
através de histórias 
infantis, conta de ma-

neira simples e divertida os problemas de 
visão que podem influenciar na vida das pessoas.   

O primeiro livro foi lançado e distribuído em 
abril de 2017. Com o título: O NOVO MUN-
DO DO GAVIÃOZINHO, conta a importância 
do exame na criança, principalmente entre 0 a 
7 anos, período em que a visão se desenvolve e 
que, qualquer problema, pode prejudicá-la de 
forma definitiva.

O segundo livrinho: A SURPRESA DO GA-
VIÃOZINHO, fala da do uso das lentes de conta-
to, sua indicações, vantagens e riscos. Seu lança-
mento será em outubro!

A previsão é que se-
jam feitas 10 histórias 
abordando problemas 
oculares, todas disponi-
bilizadas de forma gra-
tuita em escolas e nas 
clínicas de Nova Espe-
rança, Colorado e Ma-
ringá para quem tiver 
interesse, enquanto 
tiverem exemplares 
disponíveis. Também 
é possível fazer o 
download do livrinho pelo site da clínica ou ver 
a versão em vídeo no youtube.

O primeiro lançamento foi um sucesso! Acre-
ditamos ter atingido nosso objetivo de levar co-
nhecimento e divulgar a prevenção para crianças 
e família! 

E isso nos inspira a continuar nosso trabalho 
com muito amor e dedicação aos nossos queri-
dos pacientes.

Para maiores informações, acesse o site: www.
colecaoiocc.com.br

Cuidado com ‘exames de vista’ realizados 
juntamente com óticas ou em estabelecimentos 
inapropriados, ou seja, que não estejam regulari-
zados para funcionarem como consultório. Isso, 
além de ilegal, pode ser um risco a sua saúde.

Dr. Wilson Dimartini Junior
Médico Oftalmologista
CRM-PR 24.863 / RQE 970

Atendimento na:

Rua Lord Lovat, 681 - Nova Esperança
Telefone: 3252-3099 / 99834-1614
www.dimartini.com.br

‘EXAME DE VISTA OU 
OFTALMOLÓGICO APENAS COM 

MÉDICO OFTALMOLOGISTA

“CUIDE BEM DE SEUS OLHOS; ELES 
SÃO A JANELA DA ALMA E O ESPELHO 

DO MUNDO”. Leonardo da Vinci

CPI da Indústria do Atestado 
Médico ouve presidente da 

Associação Médica Brasileira

Palestra orienta os pais 
na formação dos filhos

Os deputados que com-
põem a Comissão Par-
lamentar de Inquérito 

(CPI) da Indústria do Atestado 
Médico na Assembleia Legislati-
va do Paraná ouviram na manhã 
de terça-feira (26) o presidente 
da Associação Médica Brasileira 
(AMB), Jurandir Marcondes Ri-
bas; a superintendente de Gestão 
em Saúde da Secretaria Munici-
pal de Saúde de Curitiba, Tânia 
Pires; e o presidente do Sindica-
to dos Empregados no Comércio 
de Curitiba, Ariosvaldo Rocha.

Os depoentes ressaltaram a 
preocupação com o assunto, ex-
plicando aos parlamentares que 
existe muito mais um problema 
de fraudes e utilização por tercei-
ros de carimbos de profissionais, 
criando um verdadeiro mercado 
paralelo da venda de atestados, 
do que necessariamente médi-
cos que emitem o documento 
dolosamente. “Existe, claro, em 
parte, uma culpabilidade de mé-
dicos. E estes profissionais são 
advertidos, punidos pelos ór-
gãos de classe. Buscamos sempre 
a orientação e trabalhamos no 
sentido de educar estes médicos. 
Mas, em grande parte, há os ca-
sos de pessoas que se apoderam 
do carimbo de um profissional 
num hospital, por exemplo, e 
emitem o ‘atestado’. São quadri-
lhas quem devem ser assunto 
para a polícia”, ressaltou Ribas.

Segundo a superintendente 
de Gestão em Saúde de Curitiba, 
como os dados profissionais do 
médico, a exemplo do número 
do registro no Conselho Re-
gional de Medicina (CRM), são 
públicos, muitas vezes se confec-
cionam carimbos em nome dos 
profissionais e os atestados são 
vendidos. Ela lembrou também 
que o chamado atestado gracio-
so, aquele assinado pelo profis-
sional para ajudar o paciente, 
também deve ser combatido. 
“Esta conduta é uma falta ética, 

Rodrigo Rossi

porque um atestado faz parte da 
consulta. É somente com a con-
sulta que se deve emitir o ates-
tado, por questões efetivamente 
de saúde, para a necessidade de 
ausência do trabalho ou de re-
pouso. Acredito que essa emis-
são de carimbo por quem não é 
médico precisa ser apurada pela 
CPI”, afirmou.

Tânia Pires lembrou ainda 
que em Curitiba todos os proce-
dimentos nas unidades de saú-
de são feitos eletronicamente. 
O atestado somente é liberado 
após a consulta e há também o 
preenchimento de um rigoro-
so relatório, pelo médico. “Não 
há como se emitir um atestado 
falso ou sem consulta. Os proto-
colos internos não permitem. Só 
após a consulta”.

Para evitar qualquer pro-
blema envolvendo empregados, 
empresas e atestados falsos, o 
presidente do Sindicato dos 
Empregados do Comércio de 
Curitiba, Ariosvaldo Rocha, 
explicou que foi firmado um 
entendimento também com o 
sindicato patronal para que os 
trabalhadores utilizem os médi-
cos e dentistas da entidade, além 
daqueles conveniados e dos pro-

fissionais da Previdência Social. 
“Temos 23 médicos e dentista 
à disposição dos trabalhadores. 
Então fechamos o cerco porque 
oferecemos estes profissionais 
para o atendimento. Mas gosta-
ria de frisar que, ao menos no 
nosso campo de atuação, não 
detectamos esta indústria dos 
atestados”, disse Rocha.

PERÍCIA – Os deputados 
Claudio Palozi (PSC) e Stepha-
nes Júnior (PSB) participaram 
da reunião da CPI como mem-
bros titulares, assim como o re-
lator Delegado Rubens Recalcat-
ti (PSD). O deputado Professor 
Lemos (PT), embora não seja 
membro da comissão, esteve 
presente à reunião e sugeriu a 
possibilidade de verificação da 
situação das licenças médicas 
dos servidores. De acordo com 
ele, há casos em que mesmo 
com sérios problemas de saúde e 
a devida comprovação pelo mé-
dico da situação do funcionário, 
a perícia do Estado não autori-
za o afastamento. “Temos casos 
de injustiças, de pessoas com 
problemas de saúde e que estão 
precisando se ausentar das suas 
funções para tratar da saúde e 

estão tendo dificuldades para 
este afastamento. Penso que a 
CPI pode averiguar estes fatos”.

O presidente da CPI, depu-
tado Anibelli Neto (PMDB), 
considerou importantes os de-
poimentos desta reunião, lem-
brando que o objetivo da ativi-
dade parlamentar nesta fase é 
levantar dados e informações 
para subsidiar sugestões de 
melhorias e mecanismos que 
coíbam a prática de emissão de 
atestados irregulares, inclusive 
com uma legislação mais ade-
quada sobre o assunto. “Não 
queremos generalizar, mas te-
mos visto em outros depoimen-
tos a existência de médicos que 
dão atestados em desconformi-
dade com a saúde do paciente, 
assim como aqueles que vendem 
atestados ou mesmo utilizam as 
informações dos profissionais 
de maneira criminosa. Mas es-
tamos avançando e toda a con-
tribuição na CPI está sendo im-
portante”.

A próxima reunião da CPI 
será no dia 10 de outubro, às 
10 horas, no Auditório Legisla-
tivo da Assembleia, no terceiro 
andar do prédio do Plenário da 
Casa. 

A Escola Municipal 
Elena Maria 
Pedroni, através 

da diretora Vânia Molina 
Ganaza, com o apoio da 
Secretaria Municipal de 
Educação, professsora  
Maria Angela Zampieri 
Gimenez, realizaram 
palestra na noite de 26 
de outubro (terça-feira) 
com o tema: "A FAMÍLIA 
TEM PAPEL DECISIVO 
NA ORIENTAÇÃO 
E FORMAÇÃO DOS 
FILHOS".

 A palestra foi 
proferida pela senhora 
Tânia Corredato Periotto, 
professora do Peeb / 
UniCesumar de Maringá.

A presença dos pais de 
alunos durante o evento 
no Salão Paroquial foi 
expressiva e levou aos 
mesmos motivações para  
continuarem a fortalecerem 
seus filhos nos caminhos 

O presidente da CPI, deputado Anibelli Neto (PMDB), considerou importantes os depoimentos e 
lembrou que o objetivo da atividade parlamentar é levantar dados e informações para subsidiar 
sugestões de melhorias e mecanismos que coíbam a prática de emissão de atestados irregula-
res, inclusive com uma legislação mais adequada sobre o assunto

Noemi Froes/Alep

A família tem a função de influenciar na 
formação educacional e profissional dos filhos

FLORAÍ

da educação estudantil e 
busca de capacitarem-se 
para o futuro.

 Ao finalizar, a professora 
Maria Angela agradeceu 
a presença de todos os 
pais ou responsáveis, 
aos professores, equipe 

pedagógica e direção da 
Escola que deram vosso 
apoio na participação e 
tambem a professora Tania 
Corredato Periotto que 
esteve a proporcionar esse 
momento de orientação as 
famílias e a escola como um 

todo. Evento como esse tem 
grande importância para as 
famílias e a contunidade da 
educação estudantil de seus 
filhos.

Assessoria de 
Imprensa
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Mesmo passando por 
várias adequações, 
o Posto de Saúde 

Central ainda apresenta di-
versos problemas estruturais, 
prejudicando o atendimento 
da população. O prédio que é 
do Governo do Estado, além 
de ser muito antigo, depois 
da última chuva de granizo 
que atingiu o município em 
2015, deixou a estrutura do 
local em estado ainda mais 
agravado. A cada chuva, um 
transtorno diferente – mui-
tos equipamentos, aparelhos 
e móveis ficam prejudicados, 
dificultando e, por vezes, im-
possibilitando uma assistên-
cia adequada a saúde. Além 
de gerar custos de reposição 
aos cofres públicos.

Hoje, a área do Posto 
Central tem em média 4.500 
pessoas, sendo que 1.100 pas-
sarão a ser atendidas na UBS 
da Vila Regina e outras 900 
terão atendimento no Jardim 
Novo Horizonte, que entrará 
em funcionamento em no-
vembro. Até lá, essas pessoas 
poderão procurar a unidade 
de saúde Adelino Pasquini, 
que fica na Vila Garça.

Com a readequação das 
áreas de abrangência, será 
possível facilitar o acesso da 
população aos serviços de 
saúde. Além disso, em um 
trabalho de georeferência-
mento, a Secretaria de Saúde 
identificou que quase 60% 
dos munícipes que são aten-
didos na unidade central, 
residem próximos a outros 
postos de saúde da cidade 
e podem ser readaptadas a 
eles. Para 2.500 pessoas que 
são atendidas pela equipe de 
médicos, enfermeiros, auxi-
liares e agentes comunitários 
do Posto Central, passarão a 
ser assistidas pelos mesmos 
profissionais na UBS da Vila 
Garça.

As mudanças para reade-
quação dos serviços de saúde 

ocorreram após discussão 
com a Câmara Municipal e 
Conselho Municipal de Saú-
de, que resulta na partici-
pação popular no SUS com 
representantes dos usuários, 
colaboradores e gestores dos 
serviços de saúde.

Se o Posto Central apre-
senta muitos problemas es-
truturais, na contrapartida, 
as Unidades Básicas de Saú-
de (UBS) da Vila Garça e do 
Jardim Novo Horizonte es-
tão em ótimas condições de 
uso. O posto de saúde Ma-
noel Gaona, no Jardim Novo 
Horizonte, foi finalizado em 
2016 e ainda não havia sido 
inaugurado devido a falta de 
equipamentos, que já estão 
sendo adquiridos com os re-
cursos destinados pelo Go-
verno Federal e por contra-
tação de equipe especializada 
– infelizmente, hoje, o mu-
nicípio não tem condições 
financeira de realizar esse 
procedimento. Com quase 
R$10 milhões para receber 
em tributos do contribuin-
te, faltam recursos em caixa 
para realizar investimentos 
nas diversas áreas.

Diante da situação, a pre-
feitura se obrigou a reade-
quar equipes e atendimentos. 
Todos os munícipes conti-
nuarão tendo seu direito à 
saúde garantidos; o trabalho 
de visita às residências conti-
nua acontecendo, os Agentes 
Comunitários de Saúde es-
tão realizando esse procedi-
mento de casa em casa para 
orientar a população sobre a 
data e o local onde as mes-
mas, a partir do dia 2 de ou-
tubro passarão ser assistidas.

A maior preocupação dos 
munícipes tem sido a loco-
moção, na maioria dos casos, 
a distância entre a residência 
e a unidade de saúde será mi-
nimizada; acamados ou com 
grau elevado de dificuldade 
no deslocamento, continua-

rão recebendo os atendi-
mentos na própria residência 
– trabalho que já é realizado 
pela equipe de saúde.

Em caso de dúvidas, pro-
cure a Secretaria Municipal 
de Saúde ou entre em contato 
através do telefone 44 3252-
1209 para esclarecimento. É 
importante reforçar que as 
mudanças priorizam uma 
melhor eficiência no atendi-
mento a população.

NECESSIDADE X RE-
SISTÊNCIA

Diante de mudanças, é 
comum que haja resistência e 
medo. Mas muitas vezes, elas 
são necessárias para que haja 
evolução. O município conta 
hoje com 8 unidades de saú-
de, 7 delas em funcionamen-
to, 5 dentro do perímetro 
urbano e 2 nos distritos de 
Barão de Lucena e Ivaitinga.

No ano passado, duas 
UBS’s foram entregues, a da 
Vila Garça que já se encon-
tra em funcionamento e do 
Jardim Novo Horizonte que 
deve começar a atender a po-
pulação no mês de novembro. 
Ambas, com estrutura nova, 
ampla e adequada às exigên-
cias da legislação, cumprindo 
os parâmetros de acessibili-
dade, pequenos internamen-
tos durante o dia, etc. Essas 
duas unidades de saúde tem 
capacidade de atender com 
excelência todos os assistidos 
do Posto Central, que estru-
turalmente já não apresenta 
mais condições de prestar 
serviços à saúde pública.

Construído a mais 60 
anos, o prédio não cumpre 
as normas de acessibilidade 
exigidas, além de possuir vá-
rios problemas estruturais; a 
cada chuva, um transtorno 
diferente – muitos equipa-
mentos, aparelhos e móveis 
ficam prejudicados, gerando 
novos custos de reposição 
aos cofres públicos. A es-

NOVA ESPERANÇA

ATALAIA

Unidades Básicas de Saúde passam 
por readequações no atendimento 

Fábio Vilhena assina em 
Curitiba convênios para 

compra de caminhão 
coletor de lixo e utilitário

trutura já passou por várias 
reformas e ampliações, mas 
mesmo assim, devido ao des-
gaste natural do tempo, novos 
problemas voltam a aparecer. 
Outra situação, é que o ter-
reno pertence ao Estado e a 
qualquer momento pode ser 
reavido, inviabilizando altos 
investimentos e recursos que 
a prefeitura não possui no 
momento.

TRANQUILIZAÇÃO
A maior preocupação dos 

moradores que utilizam os 
serviços de saúde do Posto 
Central é quanto a locomo-
ção, para algumas pessoas, 
esse percurso será reduzido, 
para outros, maximizado 
para algumas quadras a mais. 
Aos acamados ou com grau 
elevado de dificuldade no 
deslocamento, continuarão 
recebendo os atendimentos 
na própria residência – tra-
balho que já é realizado pela 
equipe de saúde.

ENTREVISTA A SECRE-
TÁRIA DE SAÚDE

1. Quais os motivos 
que levaram a administra-

ção a adotar essa medida de 
readequação das Unidades 
Básicas de Saúde?

O prédio do Posto Cen-
tral é muito antigo e possui 
vários problemas estruturais 
que precisariam ser corrigi-
dos, demandando muitos re-
cursos aplicados para se ade-
quar as normas exigidas pela 
legislação. Outra situação, é 
que o terreno onde fica essa 
unidade de saúde pertence 
ao Estado e pode ser reavido, 
inviabilizando altos investi-
mentos e recursos que o mu-
nicípio não possuiu no mo-
mento. Sem contar, que todas 
as vezes em que há volume de 
chuva, o gotejamento acaba 
por prejudicar equipamentos, 
aparelhos e móveis.

2. As Unidades Bási-
cas de Saúde vão conseguir 
atender a demanda do mu-
nicípio?

Com certeza. As pessoas 
assistidas no Posto Central 
serão readaptadas as Unida-
des de Saúde da Vila Garça, 
Jardim Novo Horizonte e 
Vila Regina, todos os postos 
possuem ampla capacidade e 

podem até receber pequenos 
internamentos durante o dia. 

3. Como fico sabendo 
em qual unidade serei aten-
dido?

Os Agentes Comunitários 
de Saúde estão fazendo visitas 
em todas as residências para 
informar sobre a transferên-
cia, mas caso ainda restem 
dúvidas, o cidadão pode en-
trar em contato com a Secre-
taria de Saúde e esclarece-las, 
pessoalmente ou através do 
telefone 44 3252-1209.

PERGUNTA AO PRE-
FEITO

4. Prefeito, essa reade-
quação poderia ter sido evi-
tada?

Talvez. Caso o terreno 
pertencesse de fato ao muni-
cípio ou se a prefeitura pos-
suísse recursos em caixa para 
realizar a adequação ideal do 
prédio. Mas hoje, as Unidades 
Básicas de Saúde que a cidade 
possui, consegue atender com 
excelência e eficácia toda a 
população. O direito a saúde 
de todos, será mantido.

ASCOM

O prefeito de Atalaia, 
Fabio Vilhena, este-
ve na terça-feira, 19,  

em Curitiba assinando  mais 
2 convênios junto ao Gover-

no do Estado que  viabiliza-
dos pelo Deputado Estadual 
Dr.Batista. 

Um dos convênios con-
templa a  compra de um 

novo caminhão coletor de 
lixo.  O outro servirá  para a 
aquisição de um veículo uti-
litário. "Nosso trabalho não 
para e juntos construímos 

uma cidade melhor a cada 
dia!E juntos para continuar 
melhorando", comemorou o 
prefeito de Atalaia, Fábio Vi-
lhena.

O Posto de Saúde  Central apresenta inúmeros problemas estruturais

Fernando Razente

Fábio Vilhena com o deputado Dr. Batista logo após a assinatu-
ra dos convênios
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Social
vidualevidual@hotmail.com

Osvaldo Vidual

Os advogados Sérgio Jr. Rizzato e esposa Renata e Rafael 
Antonio Rizzato acompanhado da esposa Rachel participaram 

no sábado, 23, do concorrido Jantar Dançante promovido pela 
Ordem dos Advogados do Brasil no Palácio de Cristal em Paranavaí

O gerente do 
Supermercado 
Bom Dia Gazolla, 
Joab Bernardi, 
junto com o 
filho Luca 
de Oliveira 
Bernardi, são 
os destaques da 
Coluna Social 
desta semana.

Casais queridos de nossa sociedade. 

Equipe da MetalTintas de Nova Esperança, liderada pela 
diretora da empresa, Adenilza Minatel com os colaboradores: 

Marcelo, Rafael, Jaqueline, Nathan, Cleuza e Thiago. 
Parabéns a esta equipe que atende com dedicação e eficiência. 

Novaesperancense que venceu e faz sucesso como empresária, 
diretora da Dante Cleaning, em Londres na Inglaterra, 

Margarete Dante,  comemorou idade nova nesta semana, 
rodeada pelo carinho de familiares e amigos que lá residem. 

Click do Xuxa Foto e Vídeo
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RECICLANDO
ATITUDES

SEPARE SEU LIXO!

Presidente

Castelo�Branco
PR E F E I T U R A�� M U N I C I P A L

Papéis: Vidros: Metais:  Plásticos: 
O que 
separar

em casa?

Use em casa um recipiente apenas para o Lixo Reciclável,
pode ser uma caixa de papelão ou sacos plásticos. 

 www.presidentecastelobranco.pr.gov.br

D
S

T Q S
S

As coletas serão feitas

todas as quartas-feiras

ATENÇÃO!

Q

354 famílias de Colorado e 
Indianópolis recebem casa própria

Mais 354 famílias 
de Colorado e 
Indianópolis, na região 

Noroeste do Paraná, receberam 
as chaves de suas novas moradias 
ontem,  quinta-feira (28), em 
solenidades com a presença 
do governador Beto Richa. O 
investimento feito na construção 
dos dois residenciais soma R$ 17,5 
milhões, num trabalho conjunto 
do Governo do Estado, governo 
federal e as prefeituras.

“Somos o primeiro governo a 
executar obras de habitação nos 399 
municípios do Paraná”, destacou o 
governador. Segundo ele, o Estado 
conseguiu organizar os projetos e 
firmar a maior parceria nacional 
com a Caixa Econômica Federal 
para realizar obras de habitação. 
“O resultado é uma verdadeira 
revolução na área habitacional”, 
afirmou Richa.

O governador destacou a 
abrangência das ações do Estado 
para garantir moradia à população. 
Ele ressaltou que de 2011 para cá os 
projetos de habitação beneficiam 
105 mil famílias com novas casas, 
urbanização e regularização 
fundiária. “Duvido que outro 
estado do Brasil tenha a capacidade 
que temos”, completou o presidente 
da Cohapar, Abelardo Lupion.

O gerente regional da Caixa 
Econômica no Noroeste do Estado, 
Clever Iecher, afirmou que o Paraná 
tem se destacado nacionalmente 
com sua política de habitação. “A 
parceria que mantemos com o 
Governo do Estado gera muitos 
benefícios, como casas mais 
baratas e de qualidade superior nas 
construções”, disse.

O trabalho conjunto foi 
também enaltecido pelo presidente 
da Cohapar, Abelardo Lupion. 
“A parceria foi essencial para 
o desenvolvimento destes dois 
empreendimentos, garantindo 
construção com muita qualidade e 

Novas moradias foram entregues pelo governador Beto 
Richa. Ele destacou que os conjuntos fazem parte de 
um programa habitacional que já beneficiou 105 mil 
famílias no Paraná. A atuação do Estado nesta área 

foi destacada pelo representante da Caixa Econômica.

economia", afirmou.

COLORADO - O Residencial 
Jardim Esperança passa a abrigar 
272 famílias de Colorado que 
pagavam aluguel ou moravam de 
favor. O investimento é de R$ 11,7 
milhões. São unidades que vão de 
37 a 48 metros quadrados, com dois 
quartos, sala, cozinha, banheiro e 
área de serviço.

Com os benefícios concedidos 
pelos programas Minha Casa 
Minha Vida e Morar Bem Paraná, 
os novos moradores pagarão 
prestações entre R$ 147 e R$ 427 
ao mês, valor inferior a média 
do aluguel na região. Além dos 
subsídios, o projeto teve assessoria 
técnica da Cohapar (contratação, 
execução e fiscalização das obras 
e acompanhamento social das 
famílias). A Copel fez instalação 
subsidiada da rede de energia 
elétrica, o que reduziu os custos de 
financiamento.

“O projeto é uma demonstração 
muito clara da qualidade das 
moradias entregues aos nossos 
cidadãos”, afirmou o prefeito de 
Colorado, Marcos Mello. “Ressalto 
a importância de o poder público 
respeitar as comunidades. Quando 
um governo olha para esse 
lado, consegue fazer obras com 

qualidade. Estamos entregando 
272 moradias ajustadas, adaptadas 
e com qualidade”, disse Mello.

MAIS CONFORTO  - O 
governador esteve na nova 
residência de Marinês Ortelam, que 
se muda para uma casa adaptada 
para cadeirante. “É maravilhosa, 
amei tudo”, disse ela. Até agora, 
Marinês e o marido, Heleno Rodrigo 
da Rocha, pagavam aluguel. “Agora 
temos uma casa própria e que 
ainda torna a vida mais fácil para 
mim, pois tem rampa, banheiro 
adaptado, janelas mais baixas. Pedi 
uma casa adaptada e fui atendida. 
Agradeço a Deus e às pessoas que 

nos ajudaram.”
Richa também visitou o centro 

comunitário que foi implantado 
no residencial com recursos que 
sobraram da construção das casas.

O pedreiro Ivens Anderson 
Marciano, 35 anos, pagava R$ 
500 por mês de aluguel. “Agora, 
com a economia desse dinheiro, 
vou conseguir mexer na minha 
casa, aumentar e colocar muro. 
Estou muito feliz”, comemorou ele. 
“Construí muitas casas durante a 
vida, mas agora vou trabalhar na 
minha própria residência”, afirmou.

INDIANÓPOLIS  - As 82 
famílias de Indianópolis, que 

receberam suas chaves no 
encontro com o governador Beto 
Richa, vão morar no Residencial 
Vila Nova II. O empreendimento, 
de R$ 5,8 milhões, tem três 
unidades adaptadas para pessoas 
com deficiência. Todas têm dois 
quartos, sala, cozinha, banheiro e 
área de serviço.

As prestações do 
financiamento variam entre R$ 
263 a R$ 523. “Graças ao apoio 
do governo estadual, estamos 
realizando o sonho destas pessoas”, 
disse o prefeito Paulo Cezar 
Martins.

O casal Andrey Pinati, 37 anos, 
e Andressa Lopes, 25 anos, é um 
exemplo da esperança que tinham 
em conquistar uma casa própria. 
Eles moravam de favor em sítio 
da família, há oito anos. “Foi difícil 
conseguir um financiamento que 
a gente pudesse pagar, mas agora 
conquistamos”, disse Andrey. 
“Adorei a casa, é muito bem-feita 
e ajeitada. Fico sonhando como 
vai ficar tudo mobiliado, na minha 
casinha nova e com conforto para 
os nossos filhos”, disse Andressa.

VEÍCULO - Em Indianópolis, 
na solenidade de inauguração 
das moradias, o governador Beto 
Richa também entregou uma van 

de 16 lugares para o transporte 
de pacientes para hospitais de 
Cianorte, Londrina e Maringá. O 
investimento é de R$ 120 mil, feito 
pela Secretaria de Estado da Saúde. 
“É um recurso livre, podíamos 
escolher onde investir e decidimos 
pela saúde, que prioridade em 
nosso município”, disse o prefeito 
Paulo Cezar Martins.

O município já possui um 
micro-ônibus, comprado também 
com recursos do Governo do 
Estado. “Nossos pacientes vão para 
centros maiores, como Londrina e 
Curitiba, e temos que ter veículos 
novos para garantir transporte 
mais seguro e mais qualidade de 
vida a essas pessoas”, afirmou o 
prefeito.

PRESENÇAS  – Em 
Indianópolis, também 
participaram do evento os 
deputados estaduais Luiz Claudio 
Romanelli, Marcio Nunes e Tião 
Medeiros, o vice-prefeito de 
Indianópolis, Jocimar Paleta, e o 
prefeito de Cianorte e presidente 
da Associação dos Municípios 
do Médio Noroeste (Amenorte), 
Claudemir Bongiorno.

Em Colorado, participaram 
o gerente regional da Caixa, Jair 
Bertoco; o prefeito de Floraí e 
presidente da Amusep, Fausto 
Eduardo Herradon; o presidente 
do Rotary Clube de Colorado, João 
Geraldo Soares; o coordenador 
regional da Cohapar, Djalma 
Timóteo da Silva, prefeitos e 
vereadores da região, os deputados 
estaduais Luiz Claudio Romanelli e 
Márcio Nunes. AENotícias

O governador Beto Richa durante  a entrega de moradias. 

Arnaldo Alves/ANPr
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ESCOLA MUNICIPAL 
DO CAMPO PE. 
LADISLAU BAN 

ESCOLA MUNICIPAL 
DO CAMPO PE. 
LADISLAU BAN 

PROFESSORA: Sandra Cristiane Fratini de Castro
COORDENAÇÃO: Márcia Ap. Calzavara Malacrida
DIREÇÃO: Tânia C. Rodrigues Bertonselli Toná

PROFESSORA: Célia do Amaral Polsachi
COORDENAÇÃO: Márcia Ap. Calzavara Malacrida

DIREÇÃO: Tânia C. Rodrigues Bertonselli Toná

APOIO
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Os alunos do 5º ano através de 
uma investigação e leituras de jor-
nal e outros, auxiliados pela pro-
fessora, realizaram junto aos pais e 
comunidade local em consonância 
com o “Projeto Justiça e Cidada-
nia ambém se aprende na escola” 
uma mobilização e conscientiza-
ção de todos sobre a importância 
do cuidado com o meio ambiente. 
Houve a necessidade de revitalizar 
a praça, ruas, e colocar sinalizações 
principalmente em frente à escola, 
ter mais lixeiras ecológicas e cui-

dados com o lixo tanto na escola 
como nas ruas e praças observou-
-se a necessidade de se reciclar, res-
taurar e reutilizar.

Foram elaborados ofícios e en-
viado aos encarregados, entrevis-
tas com pioneiros, visita no vivei-
ro, oficina de confecção de roupas 
para o desfile de 7 de Setembro, 
cartazes e panfletos que foram dis-
tribuídos em pontos estratégicos 
do distrito. Os alunos mantiveram 
o compromisso de apresentar tudo 
o que foi realizado até aqui para 

os demais alunos da escola com 
a intenção de reforçarem a cons-
cientização e a ajuda de todos para 
manterem o distrito de Barão de 
Lucena mais organizado. Agrade-
cemos todos os colaboradores en-
volvidos.

“A base de toda sustentabilida-
de é o desenvolvimento humano 
que deve contemplar um melhor 
relacionamento do homem com os 
semelhantes e a natureza.” Nagib 
Anderãos Neto.

A escola e seus alunos da 
Classe Especial, em comemo-
ração do início da Primavera 
realizaram uma dramatização 
da história: "A margarida frio-
renta", onde a coordenado-
ra fez a leitura da mesma e a 
professora e alunos foram en-
cenando. Todos participaram 
com muita alegria e desempe-
nho da apresentação relatan-
do que foi muito legal e todos 
aplaudiram.

PRIMAVERA

ALUNOS: Ana Júlia, Camili, Éric, Gabriela, Gabriel, Giovana, Haiumilli, Jordana, Maria Eduarda, Mônica, Nicolas, Paulo, José e Mariana. ALUNOS: Claudia, Dominique, Kaique, Kauan Elias, Kauan Araujo, Lindomar, Luciano, Rafael e Thais. 

Futebol & 
Memória

Campeonato no Clube Campestre Capelinha: Zeca Perez, 
Neguinho, Xula, Clovinho, Milton Reis (in memorian). No 

detalhe Zeca Peres sendo expulso da partida

Churrasco após jogo de futebol no C.C.C.: Demerval, Tião 
Stela (in memorian), Darcy, Silvio, Dulce, Franco (in memorian), 

Palhano, Antonio Gomes, Neguinho, Bento e Zeca Peres

Divulgação

Atletismo de Alto Paraná 
presente na 10ª Maratona 

Internacional de Foz do Iguaçu

Equipe de Atletismo 
de Alto Paraná este-
ve participando neste 

último domingo dia 24/09, 
da 10ª Maratona Internacio-
nal de Foz, nos percursos de 
11,5 km (Masc. e Fem), Ma-
ratona de Revezamento (21 
km cada), e Maratona (42 
km).

OS SEGUINTES ATLE-
TAS PARTICIPARAM:

11,5 km/Geral

Damiana Souza Caldato, 
com o tempo de 55:07 - ficou 
em 15º 

Marisa Dadalto, com o 
tempo de 1:02:59 - ficou em 
59º 

Cleide Henrique Ciboldi, 
com o tempo de 1:03:00 - fi-
cou em 60º

No Feminino, participa-
ram 723 atletas.

João da Costa Gandra, 
com o tempo de 1:00:43 - fi-
cou em 118º

Osvaldo Manieri, com o 
tempo de 1:02:12 - ficou em 
140º

João Ciboldi Filho, com o 
tempo de 1:02:42 - ficou em 
142º

No Masculino participa-
ram 466 atletas.

REVEZAMENTO 
Humberto Frachinconi/

Wanderley Atanael da Silva, 
com o tempo de 3:21:45, fi-
caram em 21º no geral (21 

km cada um).
O revezamento Masculi-

no contou com 89 duplas.
 Juntamente com a equi-

pe de Alto Paraná, esteve um 
atleta de Paranavaí, Aguinal-
do, que participou da Mara-
tona (42 km).

A Equipe conta com o 
apoio da Prefeitura Muni-
cipal de Alto Paraná, junta-
mente com a Secretaria de 
Esportes.
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O BENEFÍCIO DA FELICIDADE

Por muitas gerações, fomos levados a acreditar 
que a felicidade girava em torno do sucesso, e 
que se não nos empenharmos o suficiente, nun-

ca alcançaremos o tão sonhado sucesso e, somente após 
alcançar o sucesso seremos verdadeiramente felizes.

Após muitas descobertas revolucionárias no cam-
po da psicologia positiva, estamos aprendendo que na 
verdade o que acontece é o contrário.

Quando estamos felizes, nossas atitudes e estado de 
espírito são positivos, somos mais inteligentes, mais 
motivados e a consequência será o sucesso.

Hoje sabemos que a felicidade é o centro, e o suces-
so gira em torno dela.

A felicidade pode ser definida como uma experiên-
cia de emoções positivas, um prazer combinado com 
um senso profundo de sentido e propósito.

Pesquisas nos mostram que emoções negativas li-
mitam nosso cérebro, desde nossos pensamentos até a 
amplitude de nossas ações.

Existem pessoas que atraem a felicidade com mais 
facilidade que outras, mas todos nós podemos experi-
mentar o “Benefício da Felicidade”, se assim nos empe-
nharmos para sermos felizes, pois isso requer prática e 
comprometimento.

Apesar de cada um ter um nível de felicidade den-
tro de si, se empenharmos sistematicamente, é possível 
aumentar este nível e mantê-lo cada vez mais elevado.

Vamos praticar a felicidade? 

“Coaching” comigo!
Intagram: @paulazbenatti
www.paulabenatti.com.br
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Hoje vamos falar de 
Kingsman – O Cír-
culo Dourado. O 

filme teve sua estreia oficial 
no Brasil no dia de ontem, 
mas já havia estreado em 
outros lugares do mundo – 
como nos Estados Unidos 
– há mais de uma semana, 
dessa forma causando certo 
frisson ao desbancar do pri-
meiro lugar das bilheterias o 
incrível It – A Coisa, que é 
sem dúvidas a grande sensa-
ção dessa temporada.

Em 2015 o diretor  
Matthew Vaughn trouxe 
ao mundo o primeiro filme 
dessa franquia, Kingsman – 
Serviço Secreto. Nessa épo-
ca a trama não era nada mais 
do que uma promessa, mas 
se apresentou como uma 
grande supresa. Vivencia-
mos ao longo dessa década a 
ascensão absoluta dos heróis 
no cinema, de forma que 
todo filme de ação, nos últi-
mos anos já vem carregado 

com a premissa de ser mais 
do mesmo. Em meio a esse 
cenário Kingsman – Serviço 
Secreto caminhou na con-
tramão e apresentou um fil-
me inovador, mesmo tendo 
sido baseado numa revista 
em quadrinhos, trazendo 
violência, bom humor e o 
charme todo especial dos fil-
mes de espionagem dos anos 
de 1960 que havia sumido 
dos filmes de James Bond.

Rapidamente Kingsman 
virou um sucesso, arrecadou 
uma fortuna em bilheterias, 
alavancou uma grande mul-
tidão de fãs (inclusive eu) e, 
pra completar, ainda empla-
cou uma de suas sequências 
como um clássico do cine-
ma moderno (eu estou fa-
lando sobre o massacre na 
igreja, cena primorosa, que 
ressalta todo o brilhantismo 
da interpretação do ganha-
dor do Oscar, Colin Firth, 
e a maestria de Vaughn na 
direção). 

Diante de tudo isso era 
óbvio que o gostinho de que-
ro mais iria inspirar estúdio, 
diretor e produtores a forja-
rem uma franquia e produ-
zirem mais desse sucesso tão 
inesperado. É aí que reside o 
problema, pois não é de hoje 
que vemos as continuações 
se distanciarem de seus an-
tecessores em originalidade 
e qualidade. Dessa forma, 
Mathhew Vaughn precisou 
se esforçar muito para não 
ver sua sensacional obra cair 
na mesmice. 

Interessante é que ele faz 
isso muito bem, tanto que 
as cenas inicias do filme já 
indicam seu tom, com uma 
sequência de luta em movi-

mento extremamente bem 
coreografada, capaz de ti-
rar qualquer um da cadeira. 
Além disso, alguns elemen-
tos contribuem para o bom 
andamento da trama, como 
por exemplo, uma vilã caris-
mática ou mesmo a expan-
são do universo das agências 
de serviço secreto para além 
da Inglaterra.

O roteiro de Jane Gold-
man é capaz de acompa-
nhar a todas as expectativas 
do expectador, em perfeita 
sintonia com o trabalho de 
direção que não economiza 
em cenas de ação permeadas 
por uma câmera nervosa ca-
paz de seguir a todos os mo-
vimentos de corpo dos per-

sonagens envolvidos na luta, 
além de ressaltar o embate 
por meio de uma trilha so-
nora vibrante e empolgante.

Com muito mais recursos 
financeiros do que o primei-
ro filme, Kingsman – Círcu-
lo Dourado ostenta um elen-
co de estrelas, que começa 
com a grande Julianne Moo-
re, interpretando a adorável 
vilã Poppy, passando pelo 
retorno do talentoso Taron 
Egerton, que é protagonista 
da história, e por adendos 
de peso como Pedro Pas-
cal, Channing Tatum, Halle 
Berry, até chegar na inespe-
rada participação do cantor 
Elton John que acaba sur-
preendendo a todos com sua 
presença no filme.

Se não há muito de no-
vidade, pelo menos o que 
Kingsman – O Círculo Dou-
rado traz é tudo aquilo que 
já se esperava com muita 
sinceridade e competência, 
entregando ao público em 
geral um filme que mescla 
muito bem diversão e quali-
dade, por meio de uma tra-
ma inteligente, divertida e 
empolgante.

Vamos à trama! A agência 
de Serviço Secretor Kings-
man, acaba sendo destruída 

por meio de um inesperado 
ataque de mísseis. Em bus-
ca de ajuda, a dupla Eggsy e 
Merlin partem para os Es-
tados Unidos à procura da 
Statesman, uma organiza-
ção secreta de espionagem 
onde trabalham os agentes 
americanos equivalentes 
aos Kingsman. Juntos, eles 
precisam unir forças contra 
a grande responsável pelo 
ataque: Poppy, a maior tra-
ficante de drogas da atuali-
dade, que elabora um plano 
para sair do anonimato.

Por que ver esse filme? 
Porque se você assistiu ao 
primeiro filme, com certe-
za irá querer ver um pou-
co mais de tudo aquilo que 
ele apresentou. Divertido e 
provocante na medida cer-
ta, Kingsman é uma fór-
mula única na indústria ci-
nematográfica dos últimos 
anos, trazendo certo tom de 
nostalgia ao mesmo tempo 
em que inova em tecno-
logia. Além disso, mesmo 
não estando à altura de seu 
antecessor, Kingsman – O 
Circulo Dourado ainda traz 
uma boa história bem exe-
cutada e capaz de empolgar 
até ao mais cético dos ex-
pectadores. Boa sessão!

Pauta da 26ª Sessão Ordinária da 
Câmara Municipal de Nova Esperança

- REQUERIMENTOS:
1) Requerimento nº 

63/2017, de autoria de to-
dos os Vereadores, requer, 
após ouvido o plenário, seja 
oficiado o senhor Prefeito 
Municipal, solicitando in-
formações de quais ações 
realizadas pelo Poder Exe-
cutivo visando o contro-
le do escorpião na cidade; 
qual o total de registros de 
ocorrência relacionadas a 
escorpiões; de que forma 
são realizadas ações para 
controle; se há mapeamen-
to de locais com maior in-
cidência/registros para fins 
de ações preventivas e de 
controle, bem como educa-
ção e esclarecimento da po-
pulação; de que forma são 
realizadas ações educativas 
voltadas à população; quais 
os órgãos envolvidos nas 
ações educativas e se é apli-
cado o Manual de Controle 
de Escorpiões do Ministé-
rio da saúde.

2) Requerimento nº 
64/2017, de autoria dos Ve-
readores Brayan Oliveira 
Pasquini e Carlos Roberto 
da Silva, requer, após ouvi-
do o plenário, seja oficiado o 
senhor Gerente da Sanepar, 
solicitando informações de 
como é feito o processo e 
quem é o responsável pelas 
obras que são executadas 
em nosso município, e qual 

o prazo que a empresa con-
tratada pela SANEPAR tem 
para deixar a infraestrutura 
em perfeito estado.

- PROJETO DE LEI EM 
2ª DISCUSSÃO:

1) Projeto de Lei nº 
47/2017, de autoria do Ve-
reador Carlos Roberto, que 
dispõe sobre a gravação em 
áudio e vídeo dos processos 
licitatórios e sua transmis-
são ao vivo, por meio da in-
ternet, no Portal da Trans-
parência da Prefeitura e da 
Câmara do Município de 
Nova Esperança e dá outras 
providências.

- PROJETO DE LEI EM 
1ª DISCUSSÃO:

1) Projeto de Lei nº 
54/2017, de autoria do Ve-
reador Carlos Roberto da 
Silva, que dispõe sobre as 
sanções e penalidades ad-
ministrativas para aqueles 
que praticarem maus-tratos 
aos animais e dá outras pro-
vidências.

2) Projeto de Lei nº 
57/2017, de autoria do Exe-
cutivo Municipal, que alte-
ra o Artigo 8º, da Lei 2.550, 
de 02 de março de 2017, e 
dá outras providências

- PROJETOS DE LEIS 
DANDO ENTRADA:

1) Projeto de Lei nº 

58/2017, de autoria do Exe-
cutivo Municipal, que dis-
põe sobre a instituição da 
Taxa de Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos Domici-
liares- TGRSD no Municí-
pio de Nova Esperança e dá 
outras providências.

2) Projeto de Lei nº 
59/2017, de autoria dos Ve-
readores Brayan Oliveira 
Pasquini e Maurício Ale-
xandre Marin Gaona, que 
estabelece a obrigatorieda-
de da exibição, pelas escolas 
da rede pública municipal 
de ensino e pela Secretaria 
Municipal de Educação, 
dos resultados e metas das 
escolas públicas, munici-
pais no Índice de Desenvol-
vimento da Educação Bási-
ca – IDEB.

- INDICAÇÕES
1) Indicação nº 172/2017 

de autoria dos Vereado-
res Carlos Roberto da Sil-
va e Maria Isabel Cardoso 
Leal Escobar, requer, após 
a tramitação regimental, 
que seja encaminhado ao 
Senhor Prefeito Municipal, 
solicitando que seja feita a 
manutenção e que se tome 
as providências com rela-
ção as pedras irregulares do 
final da Rua Marins Alves 
de Camargo, nas proximi-
dades do Fórum.

2) Indicação nº 173/2017 
de autoria do Vereador 
Brayan Oliveira Pasquini, 
requer, após a tramitação 
regimental, que seja enca-
minhado ao Senhor Pre-
feito Municipal, a seguinte 
Indicação: solicitando que 
seja feita uma operação 
tapa buracos na Avenida 
Brasil em frente a Nepal 
auto peças.

- AJUDANT E DE 
FARMÁCIA
- AT ENDENT E DE 
BALCÃO
- AT ENDENT E DE 
T ELEMARKET ING
- AUXILIAR DE 
CONFEIT EIRO
- AUXILIAR DE 
PRODUÇÃO
- CALDEIRISTA
- FARMACÊUT ICO
- INST RUTOR DE 

HARDWARE
- MECÂNICO 
MOLEIRO
- MONTADOR DE 
IMPLEMENTOS 
RODOVIÁRIOS
- MOTORISTA DE 
CAMINHÃO - CNH - 
D/E
- OPERADOR DE 
CAMINHÃO MUNK
- VENDEDOR 
INT ERNO
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PROERD é 
realizado no 
município

A direcão da Esco-
la Municipal Elena 
Maria Pedroni, na 

pessoa da senhora Vania 
Moliba Ganaza e com a pre-
sença da professora Maria 
Maria Angela Zampieri Gi-
menez, Secretaria Municipal 
de Educação, iniciaram com 
os alunos do 5º ano, o pro-
grama educativo PROERD, 
orientados pelo Soldado 
Sérgio Dias.

 PROERD é um progra-
ma de caráter social e pre-
ventivo posto em prática em 
todos os estados do Brasil, 
por policiais militares de-
vidamente selecionados e 
capacitados. É desenvolvi-
do uma vez por semana em 
sala de aula, durante quatro 
meses em média, nas escolas 

de ensino público e priva-
do para os alunos que estão 
cursando quinto ou sétimo 
ano do ensino fundamental.

 Através do livro do es-
tudante PROERD, os con-
teúdos são desenvolvidos de 
forma dinâmica em grupos 
cooperativos, onde nas au-
las são realizadas atividades 
voltadas ao desenvolvimen-
to das habilidades indivi-
duais para que a crianças e 
os jovens possam tomar suas 
decisões de forma conscien-
te, segura e responsável.

 Esse acontecimento é 
parceria com a Polícia Mili-
tar, Prefeitura, Secretaria de 
Educação e Escola Munici-
pal Elena Maria Pedroni.

Assessoria de Imprensa

Projeto que visa desenvolver 
um curso de prevenção as 

drogas e a violência na sala 
de aula de sua escola

FLORAÍ
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Diários de motocicleta: Chileno 
percorre as estradas do Brasil a 

bordo de uma moto 200 cilindradas
O Filme Diários de 

Motocicleta, que 
estreou nos Cine-

mas do mundo todo em 
2004, contou a história do 
jovem estudante de Medi-
cina Ernesto Guevara de La 
Serna de 23 anos de idade, 
que mais tarde se torna-
ria conhecido internacio-
nalmente como o icônico 
comandante guerrilheiro 
marxista e revolucionário 
Che Guevara.  A viagem é 
realizada em uma moto La 
Poderosa, que na verdade 
não é tão poderosa assim 
e acaba quebrando após 8 
meses. Então ele e seu ami-
go Alberto passam a seguir 
viagem através de caronas e 
caminhadas, sempre conhe-
cendo novos lugares saindo 
da Argentina e percorrendo 
parte da América latina. 

Sétima Arte à parte, o 
desejo pela aventura moveu 
o jovem chileno Cristian 
Poblete, que saiu da capital 
de seu país, Santiago, no dia 
04 de fevereiro de 2017 e de 
lá pra cá não parou mais. A 
bordo de sua moto Renega-
de Commando 200cc, ele 
chegou ao Brasil e já per-
correu diversos lugares. Ele 
é técnico eletricista e instala 
painéis de geração fotovol-
taica.

Enquanto estava na re-
gião de Paranacity, na úl-
tima quarta-feira (28), a 
reportagem encontrou na 
estrada o jovem aventureiro 
de 27 anos e não titubeou: 
deu sinal com as mãos, 
apontando o timbre do jor-
nal no nosso carro ao que, 

A IMPORTÂNCIA DO 
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Logo na nossa infância 
ouvimos com frequência 
a pergunta: O que você 

quer ser quando crescer? E dian-
te dessa pergunta passamos a 
pensar sobre as nossas vocações 
e aquilo que nos trará felicidade, 
sucesso e prosperidade.

Quando encontramos a res-
posta para essa pergunta, passa-
mos a focar nossos estudos nas 

matérias que irão ter mais peso 
no vestibular e que nos con-
duzirá a fazer o curso da nossa 
preferência, que passará a ser 
nossa profissão, ou então, se não 
quisermos fazer um curso supe-
rior, vamos fazer cursos técnicos 
para aprender a profissão esco-
lhida e nos especializar nela.

Quando pensamos sobre 
isso parece que na infância ouvi-

mos um pergunta retórica ou até 
inocente, mas na verdade, passa-
mos a buscar a resposta que nor-
teará a nossa vida e essa mesma 
pergunta devemos fazer à popu-
lação de uma cidade, estado ou 
país e aos seus administradores.

O que Nova Esperança espe-
ra ser para seus munícipes em 10, 
20 ou 50 anos? A resposta deve 
ser encontrada hoje, pois so-
mente sabendo onde queremos 
chegar é que poderemos traçar 
o plano de viagem, ou seja, fazer 
o planejamento estratégico para 
chegar onde queremos. É como 
trabalhar com o GPS de um car-
ro, onde primeiro devemos dizer 
o destino que queremos ir para 
depois ele mostrar os caminhos 
que nos levarão até lá.

Mas para escolher nosso des-
tino, isso olhando para o futu-
ro, também devemos conhecer 
quem somos e, olhando para o 

passado, encontrar as respostas, 
pois não nos construímos no 
hoje, mas numa longa jornada 
de mais de 60 anos, onde as es-
colhas certas ou erradas nos tor-
naram o que somos.

Conhecendo nos pontos for-
tes e fracos, será mais fácil de-
terminar nossa vocação e onde 
queremos chegar daqui a alguns 
anos e, assim, escolher o cami-
nho a trilhar. Isso é planejamen-
to estratégico, que já está sendo 
pensado a nível de AMUSEP, 
através de uma comissão forma-
da pelo SEBRAE, onde cada um 
dos 32 municípios que formam 
a AMUSEP enviaram seus repre-
sentantes. Mas também temos 
que ter nosso planejamento a 
nível local e investir nessa ideia.

Tudo começa com um so-
nho, uma vontade muito gran-
de e devemos sonhar grande, 
começando a transformação na 

nossa realidade hoje, nas peque-
nas tarefas do dia-a-dia, como 
na limpeza da cidade, no atendi-
mento de qualidade no hospital 
municipal, no atendimento res-
peitoso aos munícipes na prefei-
tura, no treinamento dos nossos 
professores, etc.

Os observadores do ONESP 
comungam de um mesmo so-
nho, que é o que nos motiva para 
fazer esse trabalho voluntário 
que entendemos ser tão valioso 
para a nossa cidade. Sonhamos 
em ver nosso município sem 
corrupção, com todos os atos 
públicos sendo realizados com 
transparência e nos parece que 
estamos cada vez mais cami-
nhando para isso, mas também 
queremos ver o retorno dos tri-
butos, pagos por todos nós, em 
forma de prestação de serviços 
públicos de qualidade e infraes-
trutura que atenda aos anseios 

dos cidadãos e que proporcione 
a todos empreender, se empre-
gar, enfim, atingir a prosperida-
de de todos ou pelo menos seja 
dada a oportunidade para todos 
atingi-la. Esse sonho é possível? 
Entendemos que sim e lutamos 
por ele, dentro de uma metodo-
logia amplamente estudada de 
fiscalização e educação fiscal e 
cidadã.

Estudar nossas competên-
cias, fazer um planejamento es-
tratégico para Nova Esperança, 
nos capacitar para alcançar esse 
objetivo, isso transformará nos-
sa realidade.

Na semana retrasada, nessa 
mesma coluna semanal pergun-
tamos: Podemos ser melhor, mas 
queremos ser melhor. E agora 
Brasil? Porém, hoje, a pergunta é 
mais direta: E agora Nova Espe-
rança, podemos ser melhor, mas 
queremos ser melhor? 

Envelhecimento ativo

*Marcello Richa é presidente do Instituto 
Teotônio Vilela do Paraná (ITV-PR)

Pesquisas e estudos popula-
cionais são unânimes em apontar 
que a pirâmide etária brasileira 
está mudando rapidamente. De 
acordo com o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o país possui aproxima-
damente 23,5 milhões de pessoas 
acima dos 60 anos (cerca de 12% 
da população) e esse número de-
verá triplicar até 2050. São dados 
que ressaltam cada vez mais a 
importância do planejamento e 
cuidados para um envelhecimen-
to saudável.

Nesse sentido, um dos maio-
res desafios apresentados pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) é a promoção do enve-
lhecimento ativo, que visa criar 
um ambiente propício para que 
idosos encontrem um equilíbrio 
biopsicossocial com a promoção 
de ações preventivas de saúde, 
participação e socialização. A 
ideia é evitar que o aumento da 
expectativa de vida resulte em 

uma queda da qualidade de vida.
É inevitável a diminuição da 

capacidade física conforme fica-
mos mais velhos, porém existem 
formas de atenuar esse processo, 
prevenir a incidência de doenças 
crônicas e oferecer condições 
para que o idoso possa buscar 
seu bem-estar e independência. 
Para isso a participação do poder 
público é essencial tanto na di-
vulgação de informação quanto 
na oferta de equipamentos, pro-
gramas e ações que estimulem a 
prática saudável, a convivência e 
garantia de direitos.

A pesquisa Pnad 2015: Práti-
ca de Esporte e Atividade Física 
apontou que atualmente apenas 
27% dos brasileiros na faixa etá-
ria de 60 anos ou mais praticam 
regularmente exercícios físicas. 
Ou seja, ainda temos um número 
pequeno de pessoas praticando 
uma atividade que não apenas 
permitirá o envelhecimento mais 
saudável, mas que também con-

tribuirá para melhorar os índices 
sociais e de saúde dos municí-
pios.

Avanços nesse cenário neces-
sariamente passam pela amplia-
ção de serviços descentralizados, 
intersetorialidade de secretarias 
e atendimentos de acordo com 
a realidade de cada região. Em 
Curitiba, para citar um exemplo, 
a Secretaria Municipal do Es-
porte, Lazer e Juventude (Smelj) 
desenvolve atividades especifi-
camente para o público idoso 
em dez modalidades diferentes, 
que vão desde hidroginástica até 
musculação e bocha.

Ao conversar com esses 
idosos, muitos apontaram que 
começaram a praticar atividade 
física por indicação médica, mas 
continuaram mesmo depois de 
resolverem o problema inicial. 
Isso acontece porque ao longo 

das atividades fizeram novas 
amizades, se divertiram e passa-
ram a ter mais disposição para 
executar as tarefas do dia a dia. 
Sentiram-se valorizados como 
indivíduos e com melhores con-
dições de ter uma participação 
ativa na sociedade.

O envelhecimento da faixa 
etária no Brasil representa di-
versos desafios e oportunidades 
que precisamos estar prepara-
dos para atender. Isso implica 
em planejar e executar ações 
que reconheçam as contribui-
ções que a terceira idade já reali-
zou, estimular a atividade física 
como ferramenta de prevenção 
e disponibilizar diferentes pro-
gramas que criem condições 
adequadas para que os idosos 
tenham autonomia e desfrutem 
na sua plenitude esse período de 
suas vidas.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

prontamente ele parou no 
acostamento e, a partir daí, 
esta pauta foi gerada.

Cristian, muito simpáti-
co e solícito, contou que es-
tava indo a Brasília, capital 
federal para encontrar a na-
morada. Em seguida partiria 
para a cidade maravilhosa, 
Rio de Janeiro para dar se-
quência à aventura. Uma 
viagem sem rumo e sem 
data de retorno. Pergunta-
do sobre a autonomia de sua 
motoca, ele disse:”esta mo-

tocicleta é muito econômica. 
Roda 30 km com um  litro 
de gasolina. Sempre mante-
nho contato com a minha 
família que está no Chile 
pelas redes sociais”, disse o 
jovem chileno. 

Sobre os recursos para 
a viagem, ele contou que 
foi feita uma promoção e o 
dinheiro arrecadado já se 
esgotou logo no primeiro 
mês. “Me mantenho com os 
artesanatos que faço. O povo 
brasileiro é muito amável e 

receptivo. Estou adorando 
esta aventura sem data pra 
retornar”, salientou. Inicial-
mente ele fez o caminho de 
Santiago a Mendoza até che-
gar a Foz do Iguaçu, cidade 
em que ficou por um mês 
trabalhando até levantar 
mais recursos. 

Por meio do aplicativo 
de mensagens instantâneas 
whatsapp, Cristian Poblete 
informará seu diário de bor-
do. A gente segue acompa-
nhando esta louca aventura!

”Esta motocicleta é muito econômica. Roda 30 km com um  litro de gasolina. Sempre mantenho 
contato com a minha família que está no Chile pelas redes sociais”, disse o jovem chileno Cris-
tian Poblete

A bordo de sua moto Renegade Comanndo 200cc, ele chegou 
ao Brasil e já percorreu diversos lugares

De Santiago no Chile para as estradas do Brasil

Fotos: Alex Fernandes França



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 29 de setembro de 2017

14 - GERAL JORNAL NOROESTE

PARANACITY: 
A cidade do Paraná

A série produzida pelo 
Jornal Noroeste deno-
minada: “Cidade em 

que circulamos”, chegou ao 
município de Paranacity. Por 
ordem alfabética é a sexta cida-
de onde o Noroeste é entregue 
as sextas-feiras.

A história do município 
aponta que o seu nome foi 
dado em forma de homenagem 
à Grã-Bretanha, onde os funda-
dores estiveram por longo tem-
po radicados antes de virem ao 
Brasil. Significa em inglês “city”: 
cidade, e o nome do estado: Pa-
raná - “Cidade do Paraná”.

Localizada a trinta e um 
quilômetros de Nova Esperan-
ça, o município de Paranacity 
de acordo com estimativas de 
população produzidas pelo 
IBGE/2017, possui 11.265 ha-
bitantes e 8.055 eleitores, se-
gundo o TSE/2016.

Sueli Wanderbrook (PP) é a 
prefeita para o mandato (2017/ 
2020), tendo como vice, Rodol-
fo Vismara (PP).

Por ordem de votação no 
último pleito, a Câmara de 
Vereadores é composta por 
Professora Márcia (PP), Junior 
Carlete (PT), Rala (PSB), Rosa 
Yamamoto (PMDB), Marcos 
da Calha (DEM), Junior Coc-
co Ambulância (PSDB), Jorge 
Solon (PSDB), Nenca (PSB) e 
Mario Gusman (DEM).

Com uma área territorial 
de 348,170 km2, o município 
é responsável pelo Distrito de 
Fiorópolis e também pela Vila 
Silva Jardim, onde atualmente 
não residem mais famílias. Pa-
ranacity é Comarca e engloba 
as cidades de Jardim Olinda, 
Paranapoema, Inajá e Cruzeiro 
do Sul.

Dados do IBGE indicam 
que em 2015, o salário médio 
mensal era de 2.2 salários mí-
nimos. A proporção de pessoas 

José Antônio Costa
joseantoniorc@ig.com.br

Avenida Brasil: Calçadão, palmeiras, réplica do Cristo 
Redentor e a Igreja Matriz Nossa Senhora de Lourdes. 

Usina Santa 
Terezinha - 
Paranacity: 

cultivo de 
cana-de-

açúcar em 17 
mil hectares 

e 1.600 
colaboradores 

que residem 
na cidade

Paranacity é considerada a capital do 
urucum produzindo 700 toneladas por ano

ocupadas em relação à popula-
ção total era de 32.4%. Na com-
paração com os outros muni-
cípios do Estado, ocupava as 
posições 76 de 399 e 47 de 399, 
respectivamente.

A Avenida 4 de Dezembro 
concentra a maioria dos comér-
cios da cidade, Fórum, Bancos 
e prestadores de serviço. Já a 
Avenida Brasil é marcada pela 
beleza das Palmeiras e o calça-
dão com uma réplica do Cristo 
Redentor e aos fundos a Igreja 
Matriz Nossa Senhora de Lour-
des. 

CAPITAL DO URUCUM
Paranacity é considerada a 

capital do urucum. Originário 
da Amazônia, o urucum é mais 
conhecido por um de seus sub-
produtos: o colorau, utilizado 
pelas cozinheiras para dar tex-
tura e uma cor avermelhada aos 
pratos. Mas o pigmento encon-
trado na semente dessa planta 
é matéria-prima em indústrias 
tão diversas quanto a alimentí-
cia (corante em embutidos, sor-
vetes e massas), tintas e cosmé-
ticos. O urucum é uma planta 
perene, cujas lavouras precisam 
ser renovadas a cada dez anos. 
Pode produzir até três vezes por 
ano. Após a colheita, as árvores 
– que se aproximam dos 3 me-
tros de altura – são podadas.

Segundo o engenheiro agrô-
nomo Marcelo Hussara Man-
fiolli, extensionista da Emater, 
unidade de Paranacity, “o mu-
nicípio possui aproximada-

mente 600 hectares plantados 
de urucum com uma produção 
de 700 toneladas por ano. A se-
mente é utilizada como coran-
te natural, principalmente na 
indústria alimentícia, pois não 
altera o sabor dos alimentos”, 
explicou.

A plantação de urucum 
agrega valores aos pequenos 
produtores do município, sen-
do bem rentável e não preci-
sando fazer um grande investi-
mento.

CANA-DE-AÇÚCAR 
Dados oficiais do Departa-

mento de Economia Rural da 
Secretaria Estadual da Agri-
cultura (DERAL/SEAB 2015) 
e também do IBGE apontam 
que a produção agropecuária 
de Paranacity ultrapassou o 
valor bruto nominal de R$ 119 
milhões.  

O que predomina em Para-
nacity, é a produção de cana-
-de-açúcar, com mais de 20 mil 
hectares plantados e uma pro-
dução de 979 toneladas (2015). 
A Usina Santa Terezinha que 
possui uma unidade instalada 
no município cultiva a cana em 
17 mil hectares, sendo o maior 
empregador com 1.600 colabo-
radores que residem no muni-
cípio, fomentando a economia 
local.

Foram produzidos ainda 
em toneladas mais de 17,4 mil 
de mandioca e 3,6 mil de soja 
A avicultura correspondeu no 
mesmo período com mais de 

122 mil aves, os suínos 650, bo-
vinos com 7.749 cabeças, segui-
dos por ovinos 600 e equinos 
490.

Paranacity ainda ganhou 
destaque devido o Movimento 
dos Trabalhadores Sem Terra 
(MST) que em 19 de janeiro de 
1993 ocuparam a Fazenda San-
ta Maria, propriedade com área 

de 230 hectares e desapropria-
da para fins de reforma agrária. 
Os trabalhadores começaram a 
produzir produtos derivados da 
cana-de-açúcar e surgiu daque-
le movimento a Cooperativa de 
Produção Agropecuária Vitória 
(Copavi) no assentamento San-
ta Maria, sendo considerada 
há anos um modelo pelo MST 

em produção e cooperação na 
reforma agrária e referência em 
relação aos assentamentos no 
país pela experiência de produ-
ção coletiva, sem propriedade 
privada.

A série: “Cidade que circu-
lamos” continua daqui a três 
semanas. O sétimo município 
será Presidente Castelo Branco. 

Você gosta de morar em Paranacity?

“Estou aqui desde a dé-
cada de 70 e gosto muito 

de Paranacity. Eu me 
acostumei com o lugar. 

Boas pessoas constituem 
a população. O único pro-
blema hoje são os bandi-
dos e a falta de seguran-

ça”. José Rodrigues

“Nasci aqui e até hoje 
estou neste lugar. Parana-
city é uma cidade boa para 
morar. Porém, hoje o maior 
problema é a falta de segu-
rança. A violência aumentou 

muito em Paranacity. Isso 
preocupa a gente, como 

comerciante principalmen-
te. Policiais capacitados nós 

temos”. Eliel da Silva

“Moro aqui apenas há 
duas semanas. Vim de 

Mandaguaçu.Eu me casei 
e meu marido mora aqui e 
acabei vindo pra cá. Estou 
gostando daqui, acho uma 
cidade bonita” - Isabela 
Cristina de Melo Souza

“Adoro Paranacity e não 
troco por nada. Moro aqui 
desde 61.O principal pro-
blema é ter uma só indús-

tria. Poderia ter mais indus-
trialização, apesar de que 
cidade pequena não tem 
isso. Mas, está bom, para 
nós aqui, está ótimo”. 
Augusto Cesar Rizzato

“Eu nasci aqui nessa cida-
de, é minha cidade natal e 
gosto demais. O que afeta 
um pouco mais é a segu-
rança que tem algumas 

falhas. Mas, todos os muni-
cípios estão nessa situação. 

Do mais, vai indo tudo 
bem”. Altamir Inocêncio

“Faz 30 anos que moro 
aqui e gosto muito. O que 

nos preocupa nesses últimos 
anos é a violência, a falta 

de segurança que estamos 
tendo. Nós aqui do comércio 
não sabemos quando pode 

entrar um ladrão. Essa é 
nossa maior preocupação. Eu 
acho a saúde boa, nós temos 
pessoas que vão três vezes 
por semana para Maringá e 
nunca reclamam. Graças a 

Deus não temos esse proble-
ma, temos exemplo de pes-
soas que estão sendo muito 
bem atendidas nessa área”. 
Lucimara Alves Monteiro

Fotos: Alex Fernandes França

Divulgação


